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JOSÉ maioria
E' de certeza um dos talentos

mais notaveis do nosso paiz, um

parlamentar distincto, um esta.-

dista de rasgada iniciativa, um

advogado qiu-perseruta os segre-

dos da evasiva, tâ'o impetuoso no

ataque, como cauteloso na defesa,

um professor abalisado que temo

raro talento de. saber ensinar, fi-

- nalmeute um juriscousulto d'um

alto merecimento inooncusso, cuja

memoria é proverbial e cuja fa-

eundia e clareza é a todo o instante

objecto de inveja.

1)'elle se pode dizer que é o

primeiro jiu-isconsulto portugnez

depois do visconde de Seabra,

assim como este é oprimeiro de-

pois de José Dias Ferreira. Cada

um com o seu quilate proprio

nenhum faz sombra ao Outro. ~

. Ser 'invejado é sempreuma van-

demonstrou uma gu'ande applica-

çào, e um talento_ excepcional.

Ninguem ignora que quando

'tm-Se. oprincípio da ,não retro_

aetiviklade deve ser

implicação. (ic todos as leis?

   

Napoleão era um simples alumno

da Escola militar de Brienne llO11-'

vc um professor que lhe vatieinou

um futuro brilhante.

Depois do exame privado a. 23

de julho e de no 1.“ escrutínio ser

approvado por toda a faculdade

e de no 2.“ alcançar tres M. B. e

Pois 'semelhante-mente com Jo- sete B obteve o grato de doutor.

só Dias Ferreira aconteceu o mes- A sua extrema mocidade inspi-

mo. Ao concluir um dos seus exa- I* rava sempre uma 'sympathía im-

mcs do lyeeu um examinador, se- ' mediata, vehemente e legitima.

guudoo testemunho do sr. Anto- O decreto de 10 de maio de

nio M. Seabra de Alburpiertpie, 1861 fel-o lente substituto extra-

disse para os seus collegas: - ordinario,e mudou para ordinario

!lado 'ir muito longe. em virtude de decreto de 8 de

No mez de outubro de 18:32 janeiro de 1862. A 12 de dezem-

entrou para o 1.o anno de theolo- bro de 1865 foi elevado a lente

gia destinando-se a vida eeclc- cathedratico, oceupando todos es-

siastiea, todavia acabando o 2.” tes altos postos do magisterio com

anno d'aquelle curso em 1854 profieieueia indiscutível.

matrículou-se na faculdade de dzi- Era ainda estudante quando

reito, concluindo formatura em imprimiu as Annotações ao Com-

1859. Nas aulas da Universidade pendio de Direito Natural do sr.

a. sua. vasta intelligencia disper- dr. Ferrer, e um livro sobre Phi-

tou l'ogo 'a admiração dos mestres losophia de Direito que é um

e 'condiseipulos que 'todos á uma optimo trabalho, e um belle expo-

pasmavam dos raros predicados sitor. .

d'aquelle joven, aureolado de tão Frequentava o-.isexto anne do

tagcm, e esta é dupla: se ainveja, ridentes e miprovisas esperanças. Universidade quando o 'fizeram

por mais que merda, não chega a Recebendo as honras de premio deputado pela tomado sua natu-

fcrir a. reputação da pessoa sobre

que se açula.

Nasceu o sr. Dias Ferreira na

“ Aldeia Nova, Arganil. districto de

Coimbra aos 30 de novembro dc

l 83 7.

Frequentando o lvccu nacional '

de Coimbra fez ali os exames dc

instrucçño secundaria e desde logo

FOLHETIM i

*os Isaías VAN-BUEK
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A. MÍJSSET

'rmnrcçño

DE

  

M. Flaumsnus TIIUMAZ

(Cowlmño)

- Vimos tua filha, Heermans

e perdemos o somno: es nossos so-

nhos trahirzun-nos. Fallcmos com

franqueza Queres um de nós

para gem'o? Pergunta-lhe quad es-

eollu-,c seja qual tar, será. d'elle

legitima mulher.

As nossas ofiicinas teem tantos

 

operarios como as tuas, a freguc- I

zia c». magnilica. Vê o que decides. z

O ourivcs estendeu-lhes asmãos.

_ Peço-vos tres dias, émuito?

Voces estão apaixonados, bem o

vejo.

_El verdade, rCSpondcram os

gravadores; amamos tua filha, é

necessario que'não nos deixes tem-

pode a amar_ sem esperança de

nos easarmos.

A' noite, a rapariga mal ousava .me calo; preciso desabafar conti-

levantar os olhos; sabia que tinha go. JL" impossivel deixar-te casar

de escolher. No dia .seguinte o ve- com a filha do ourivcs.

_lho Heermaus enviou aos dois

gravadores uma carta assim con- tão, é assim que tu esqueecs as

Gob-ida.

em todos os cinco annos da facul- ralidade. Na camara grangeou os

dade era unanime a opinião em foros de parlamentar urbano, de

decretar-lhe os lom'os da victoria. polemista terrivel cuja Scieucia

Seguindo o sexto anne dcfeu- anda a par da verbosidade e cujos

deu conclusões magnas a 4 de argtuncutos batem como miete as

julho de 1860 e na imprensa da muralhas onde .se empavesam os

Universidade publicou n'este mes- seus advorsarios.

Ino anno a dissertação inaugural Cm consequencia das ondas da

que versava sobre o seguinte pon- revolta conhecida com o nome da

mmW

«Minha íilha vimos; escolherá Sci que falto a essas leis, re-

Tristzio para esposo, e Henrique ilccti muito tempo antes de tc fa-

para irmão. Posso, esta confissão, l lar, mas olha, não vivo já, sin-

que com diiiieuldade lhe arran- to-me morrer, e opinar d'isso o

quei, ser recebida por vós como pouco sangue que me resta nas

deve ser. O vosso velho amigo es- veias devora-me como fogo.

pera-vos para apertar nos 'braços _Bem vejo, respondeu Tris-

toda a sua família. n tão, imaginas que não sofiiro do-

Estes nobres corações tinham res profundas em te ver reduzido

  

combinado que acceite um, o ou- a esse extremo? Ah! Tambem'

tro se retiraria para sempre. llen- perco toda a minha alegria; mas

rique, que tinha pegado na carta“ que remedio?

do ourives para ler, não a pode _Nenlnum meu irmão; de' ti

acabar; collocou-a sobre a mcza, só quero uma. coisa. e peço-te que

e branco eomo a neve, eahiu so- m'a faças. Não cases com essa ra-

bre o banco. paiiga antes da minha morte.

A Entretanto continuaram a vi- _Mortel exclamou o outro.

ver junt0s em Lea harmonia: Iam _$in1. meu querido Tristão é

como de costume todas as noites. preciso. Peço-te que. me' dês atua

pa'a casa do ourives; .o noivo fe- palavras, porque se tivesse de

liz fazia a corte a sua promettida. assignar as tuas cscriptm'as

Henrique esforçam-se por se mos-

trar alegre, só a palidez lhe des-,

mentia a serenidade que afi'cc- ,

tava.

Um dia que os dois irmãos ti-

nham ido á caça, pararam na cla-

reira dlum bosque; fiitigados da

caminhada, estenderam-se sobre

a relva.

_'l'ristão, disse Henrique Van-

Buck, ha bastante tempo que

. . ..

_Não meu irmão, e impossivel

que morras de desespero; queres

que tc prometta uma coisa que

me gela o coração pensando n'el-

la!

Dizendo estas palavras, Tristão

titou llcm'ique; c vê a pah'dez da

morte em seus labics.

_Meu amigo, exclamou, em

logar de tc deixar assim morrer,

Ccder-te-hei os meus direitos. Es-

,posa-a, peço-te, irei para os Es-

tados-Unidos.

mQue a esposo! exclamou o

"nnño. 'l'ransmittcs-me tu o seu

amor transmittiudo-mc os teus di-

reitos? E' preciso que um de nós

 

Meu irmão, respondeu Tris-

lcis da honra?

conta do ministerio da fazenda e

esteve de posse da respectiva pas-

ta desde 4 de janeiro a 22 de ju-

lho d'aquelle anne.

Desenvolveu então grande acti-

vidade como ministro da coroa, e

desde aquclles dias data o receio,

que assoberba os seus inimigos

politicos de que elle, pela sua su-

peiioridade iucontestavel, venha a.

ser um ponto de equilibrio e refe-

rencia nas nossas disscnsões paci-

iieas em torno ao cubiçado poder.

O governo de 4 dejaneiro teve

de baquear porque não podiaoii'e-

recer as redueções reclamadas no

parlamento, na imprensa e na

opinião sem primeiro se fazer um

estudo aprofundado e reiiectido

da organisação dos 'diü'erentes e

complicados ramos do serviço pu-

blico.

A esta impaciencia do paiz,

avido de economias mas exigente

de beneficios de toda. a especie,

não satisfaz o sr. de Viseu

D. Antonio Alves ° , chefe

da Situação immcdíuta.

E' que não ha nada. tão arduo

como eomprehender o que deseja.

a multidão, e nadatãc embaraçoso

como conciliar as lembranças e

requisições esquipaticas de um

grande numero de .vontades, que

se ferem e degladiam em interes-

ses diversissimos e antagonicos.

Em 1 8 70 o Marechal Saldanha

morra, accrescentou com voz som-

bria.

A mão tremiarlhe e batia con-

vulsa. no punho da faca de. matto.

- _Sim respondeu Tristão.

Levantaram-se machinahnente

ambos. '

o _Não vejo senão um meio, dis-

se Henrique.

Tiraram ambos as facas e po-

zeram-se cmguarda. Mas, acos-

tumados a jogar as armas, e eo-

nheccndo os seus golpes, não se

alcançavam facilmente..

Durante uma hora deram gol-

pes fm'iosos, e de tempos a tempos

deseançavam esfalfados c com a¡

ilhargas cheias de grandes feri-

das.

N'um d'estes intervallos, ou-

viam-se os tambores avisar os ci-

dadã-os para entrarem na cidade.

Em a hora. em que tantas vezes

voltavam juntos, de braçm dado,

tristes ou alegres, com os pés co-

bertos de pó; confiavam então os

seus mais secretos pensamentos.

Toda a sua mocidade se desen-

rolava diante d'ellcs n'esta ocea-

sido.

O sol desapparccia; os seus ulti-

mos raios sumiam-se atravez dos

pinheiros desce-macios; sobre o co-

moro coberto de folhas seccas o

orvalho fazia dobrar a herva, e as

aves saudavan a noite.

Tristão volta a. cabeça; vê no

vallc os campanarios da cidade

Jaomii-¡nha foi convidado em 1868 dirige a revolta de 19 de maio e

' ' "para tomam em doses suceessivas organisa. um

ministerio composto de Antonio

Rodrigues Sanipaio, José Dias

Fen'cira, D. Antonio da Costa,

Marquez de Angcja e D. Luizda

Camara Leme, etc.

A José Dias Ferreira coube-alba

desde 26 de maio a 4 de julho de

1870 ,a pasta da fazenda; sobras'

çou a da justiça desde 26 de maio

a 29 de agosto, e geriu ado reino

desde 3 de junho a 29 de agosto

do anne indicado. r

Tres pastas l. . . um trabalho

de ferro de que se desempenhou

com uma. valentia extraordinarim

Foi então que elle revelou os re-

cursos do seu muito zeloetalento

sem que as vigilias o prostassem

ou 'sem que as seintillações do seu

forte, diligente, eerudito engenho

jamais o exhaurisscm.

Solicito, estudioso, polido e

grave, as suas palavras teem um

grande peso na opinião. o o res-

peito e atentamente que lhe tribu-

tam não o esmolou com reclames

conduietou-o com o seu merito em

evidencia. . "

O discurso. que proferiu rm

sessão noctluna de JU de dezem»

bro d'aquelle anuo, foi publicado'

avulso a. cripensas de alcmns seus

admiradores, e nas pa avras de

apresentação dizia-se : v

«O sr. Dias Ferreira não é 0' '

unico dos homens politicos, de

quem o paiz tem a esperar impor-

m___

natal sairem da nevoa, e a ribeira

estender-se sobre a praia como

uma cobra branca nas ervas, com-

movem-se-lhe as entranhas, deu

um passo para seu irmão e esten-

deu-lhe a mão.

Mas uma fraqueza mortal lhe

invadiu a alma, encostou-se a

uma arvore; eseonegam-lhe as

cspaduas sobre a casca rugosa-

e cahiu.

Henrique contemplou com hor-

ror os ultimos exforçes de seu ir-

mão para recuperar ouvida; quiz

caminhar para elle, mas não po-

dia movcr-se. Lovado em sangue,

em pé e immovel, vacillava como

um ébrio.

Estes infelizes haviam tido mãe*

que amaram com suave ternura.

Do fundo do valle, no meio do cre-

puseulo, uma fôrma vaga parecia

destacar-se e adiantar-se para el-

les. Subia lentamente a collina, c

á medida que se aproximava os

filhos reconheceram sua mãe. Na.

oeeasião em que o espectro appa-

reccu perfeitamente visivel, o que

estava de pé deixou o logar por um

cxforço supremo, e lançou-sc nos

braços do que jazia no chão. As-

sim ambos cobertos de sangue e

de laguimas, expiraram n'um ul-

timo abraço.
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derosa actividade. Os chefes dos varios gru-

pos miudam as conferencia; e esforçam-se

por acharem uma fórmula tão genericn que

a admittem os'poesürilistda do sr. Pi y Mar-

gal, a i'lm de unificar as opiniões republiü

canas e organisar um partido unico e enor-

1.11

vernas, fendas e vertentes como

a terra; forças occultas, correntes

insondaveis, sorvedouros e abys-

mos como o oceano. Na cabeça,

nas orelhas, no pescoço, em todo

o corpo, se lhe eneont 'a o ferro,

;9 cobre, a prata, o ouro, as pedra -

rias, e as entranhas das minar-5.0 '

céu annuvía-se e chora; a mulher

eg-ualmcnte empallideee e dem -

ma lagrimas. Brotam d'ella sorri-

sos e affa'gos, do mesmomodo que ,

brotam do sol em pleno dia. Ouve-

sc-lbc a variação de todos os sons,

desde o suspiro, desde a melodia,

até, ao silvo, do grito ao berro, do

bramir e rcbramir dos ventos.

Das cavidades subterrancas

partem rugidos e abalos que pa-

recem symptomas d'agonisar e

raiva; a mulher tem o mesmo ru-

gir occulto, as mesmas convulsões

latentes.

lla n'ella o solido, o fluido e

o impondcraVel: ossos para, colum-

nas, carnes para formas, nervos

para recreações, tecidos para sys-

temas. Sc lhe apraz é a immcnsi-

dade, abrindo-sc diante do homem

por qualquer resistencia converte-

sc em machina pnemnatica im-

pondo-nos o vacno. Perfeito appa-

relho electn'eo, dispõem do raio,

ascendente, lateral, deseendentc

das ain'oras. boreas e dos fogos

fatuos no meio da borrasca. -

Tom ainda o poder magnetieo

para attrahir, ou de repulsão para

aii'astar; o centro de gravidade da

balança para o equilibrio momen~

taneo, e na deslocação d'este ceu-

tro para o despertar perpetuo.

Ella é o conjmi'cto de todas as

harmonias, ou é o' monstro de'

Hugo, viscoso, molle, fino, odi~

onto, fatal, que_nos espreita, caça,

agarra, itunbe, e .opprime etabsor?

vc sem defesa possivel. Se é um

bem é sempre duvidoso e ephe-

mero. Quando deserê, resiste;

quando persegue é .então o mar-

tj'rio mais eti'eetivo c absoluto, é

o devorismo simultaneamente

oppressor e incomprehensivcl. O

homem deve haver-se com esta

ereaçao estupenda tão eautelosa-

mente como se fosse um vulcão,

Parar muito longe é nada ver da

grandeza do espectaculo '8850319

'broso; chegar muito perto é o

risco do abrasamento.

Que resta, pois? Andarnà'o talo

distante que. deixe de se gosar,

nem tão perto que a lava nos

queime. n '

.'_____+._

GAZETlLHA DA -EPOCA-

«A gazetilha que é d'ella ?

De p'ra ea n ;.ç:'.zotilha.u

_Muito bem! sem mais aqnclla

Aquí tica n redondilhn.-

tantos serviços. E' porem um dos, _suscitadas pela apreciação da pro-

que mais se tem elevado, e pela sa fulminante_,verdadeira dynami-

sua edade, energia e eonhecimen- te em phrasésque empregava Ju-

to, muitos serviços pode prestar lio Vallés: l . * l'

á. patria, como já bastantes o tor- «Foi elle um dos que mais con-

nam credor da estima geral. n tribuiupara fazer acpréditar aos

Este discurso foi brilhante. Opel-ericslgie não ha tro traba-

s . r . .e r r J 1. n Castello.: não admitte o cmprc'ro da força

N elle realisou 8. defesa da (110th honesto 8811.'er 5 bl'RQQQJ: "4 ~ser vingar, emquzmtg que o sr.

din'a do marcchalassumindo com ' " '. , I- ' ' *v-'i rrillu reg'cita o l'cderalisnio e quer

. O aleigle e galànm hmn humm a revolução :i força armada. Equidistante

verdadeiro desassombro a respon- dos vinte annos an'iorteeeu de rc- do ,n @wenn c a., 3,., Ruiz mama O sr.

' ' - ' -' ' . '. :f' 1.' os, __' Salméron. só admitte a conspiração' depois

sabrhdade dos actos do munsteno, pente, e entao que a gcntç _tome du “Sigma“ todos "à “MOB de ,um 10,18,_

pulverisando com uma cerrada ça a azedar-se contra _a somedado. - Quando enem-dera porém que os monar-

:u'rrnmentação e com ironias cor- e que a achamos injusta e mal or- 0111093 O”“f"”§““_l1!"““'"CWErl'NPHÊÚ?58'11“-

° . .e ' " ,, N _ . n macia dos prmelplos republicanos? Nunca.

tezes o assalto wolento dos seus gamsada. lt entao que em Vem'dç. 3,11m ¡fvletoria d'estes ó iudíspcusm-els'

ndversarios.~= cada um sé concentra; dentro de :WMM-“tô” Pe““ “rm“, P"“l'fc “àf*,”*',“'llf,'

p ~§ A ›' . ' - - . o . ira ou ro momento como o t n que( a ( e .

_ E' d'ali este pequenino trecho, s¡ e de dizermos para nós mes- Amadeu, e emm.,,,,,.,,,o._q,,,.,ulume m1,“,

'que encerra uma. zombaria muito mosz- Acabou-se a provisão do ;iziahvmíâmm P010 “Mg“"wkmt" com'

. . . , . . z 2 E: I' ut.

judiciosa e cruel : riso, de quem f01 a culpa? hm lo_-_

I No meio' porem de todos os gar de batermos arrependidos no

males, de todos os inconvenientes peito, acobeitâmos as nos sas

e de todos os odios, que traz com- fraquezas sob o veu expesso lele

sigo -a dictadura, posso assegurar theorias sociaes e de grandes phra-

a v. ex.“l que, apesar de ser cousa ses humanitarias; o amor proprio

tão ma a dictadurn, tão contraria agastado envenena entretanto a

á. opinião e tão repug'nante aos feiida; irritamo-nos, exasperamo-

pl'lDGlplOS, eu, quando era dicta- nos: ouvem-Se com apraznncnto os

dor, tinha muitos' mais amigos, pregadores de falsas doutrinas e

mintb' mais yisitas, e muito mais_ os dadores de partidos conselhos,

prestígio no paÍZ dO' que .hOje '(híà- acabando por nos persuadirmos

larúlade): r' › . "w que andamos de boa fé quando

- Não: faltam do nosso illustre esbravejamos contra os 'que pos-

biographadodiscm-sos nataveís dê suem, quando apontamos as suas

doutrina, lardeados de »sã erudic- casas;- a .sua baixella, os seus

ção-quo São'mOdclo de delicadeza titulos de renda, e quando espe-

de expressões, sem, deixarem de ramos com o dedo no gatilho a

ser aceradose vibrantes. . hera de conquistarmos a esses

Assim-foi que' na sessão de 30 grandes açambarcadorcs todas es-

de abril de 187^9vdeuvôosa rasga- tas riquezas que elles roubaram

das considerações sobre a admi- aos pobres desvalidos. ›

nistração errada da fazenda pu-

blica por paste do em“” reg** MADR")nerador.

_(Corrcspomlcm:ia particular da ÉPOCA)

 

   

    

   

  

   

   

  

   

  

  

                           

   

    

  
   

   

da 11a bocado. juro-lhes que não

tive susto nenhum, apt-zw' de me

encontrar cara a cara com uma

loba. . . de padre.

*l

No tribunal, o dirigindo-se

_ao réu: _ '

_Para que é que você fez pon-

tarío sobre O“queixom?

-lflu lhe digo sr. juiz, é que

havia pouco que me tinham no-

meado apontador. . . e foi n'essa,

qualidade que eu aponte¡ aquelle

sr.

 

  

 

   

 

   

     

    

  

   

   

  

           

  

  

               

   

   

  

   

    

  

 

   

  

  

  

   

 

   

  

     

    

   

 

  

   

   

   

  

     

  

             

    

 

  

         

   

 

   

                

   

   

         

   

  

e. .

Não é orém facil achar aquella formu-

la', e o sr. i _v Margal nào prcseinde dcfc-

deralimpo ;somo base da republica e o sr.

i¡

No caminho de ferro. li

-Partes? Aonde nes.

_'A' capital.

_Sind traz-mc entao uma Bor
CARLOS FARIA. .

de hz boa.

?faço _Erasmo

. Um distinctiss'imo , advogado

dos Açores escreveu a um amigo

que estava para casar a seguinte

carta de dissuasao :

#

Dois caçadores vendo perdidos

n'lun pinhal dois gallos um bran-

co de neve e outro ,preto retinto.

_E quem lhes atirasse?

-Ao preto não; agora ao bran-

co é outro caso, diriamos em de-

feza que tinhamos simplesmente

atirado ao alvo.

¡i'-

-Liga-nos ha muito tempo o

vinculo da amisadc. _

_Ora adeus! estão abolidos os

»vínculos

a A _mulher é o facto assombroso

da natureza, plienomeno entre a

realidade c a chimeru, verdade

complexa de elementos contradi-

etorios, centro ir 'adiando extre-

midades írrcconeiliaveis, lcnitivo

que magôa, pesadelo que deleita,

gloria e afronta, dia e noite, cal¡

ma e furacão, esperança e des-

aleuto, berçoetiunulo! lü'a ambi-

guidade absoluta e concreta, a

existencia de tudo -e a negação'de

tudo. Tem a juba do leão,oolhar

penetrante da aguia, a lingua do

papagaio, o dente do cerval, -a

_garganta do rouxinol, o ubere da

iez, o ovario da gallinha, a vora-

cidade do abutre, a malícia da

panthera, o sopro erriçadodo gato,

a mesma hypoerisia d'elle, a raiva

do tigre, a astucia da raposa, os

caprichos e vivacidade irrequieta

da cabra, o virus da serpente, a

belleza' deslumbrante do pavão

reflectindo o matiz de todas as

cores, c a mudança confusa suc-

cessiva c rapida dicssas mesmas

côres.

E' bivalve como o bribigão,

larga viseo similhante á. lesma,

verte sangue como a bicha., pren-

de, chupa, c espicha como o polvo.

Rola no atingiu', fere no odio.

Sentindo medo como a lebre dc-

senvolve a coragem pasmosa do

scorpião. No *agar L'- um reptíl;

no erguer-se e. Inn astro.

Por este exemplo se ve que a oratoria . Representaa arca allmduhnana'

parlamentar nem sempre é aqui bombast'uo. contendo todas as raças geradas

e emnpanudattambem se compadecc como de &minima; luystcríosa lima-LH_

gracego 311110110. . . '

0 titulç do partido doer. Canovas écon- dade, distincto em suas partes, e

ameaças:: :tratasse: emanadas um ?Otto
digalidade não só na perseguição ii lmprun- tambem (llsthtO ellas. Smu-

Savflfaj “a ”el“'aê'cría “03? fluc_ cast-lg“ Os lhante á. palmeira só frutífica unto
que cre não se compadecenm com as suas . _ _

idéas monarehicns, como por exemplo suc- ~Cl0 SOXO OppOStO. Qual il- nden'a

a::traziam::,infantaria da a A da
(nana distilla oplo, que tanto cura

como faz o somno eterno pela dc-

masiada intensidade. Ali queima

como os ardores clapimenta;alem

3¡

_Dê-me uma esmolinha.

-Va com Deus!

-I'ois sim! Mas é que elle é

que não quer de certo ir na mi-

nha companhia. -

3

O cumulo da hydrophobia :-;

comer minas.

 

Ns sessão legislativafde 1884“

proferiu; 4 discursos magniñeos

sobre a reforma da. constituição,

sobre a lei eleitoral .ê sobre am

forma penal. Fizeram profunda

sensação na Camara. Ainda 'este

8

Entre cachiros: ,

_ tha lá., o Anastacio a é tar-

tamndo pois não é.? . *

' _--Tambem é só quando falla,

respondeu o outro com importam

eia, quando escreve ,tem muito

boa pronuncia. i

Cpm0'_estudantc, que aos dez anuos é um

4 prodígio e aos quinze 'um besta, a. Pri-

mavera encolhe:: a sua precocidadeee cedeu

o passo ao Inverno, que nào pos reparo em

em !ostentar a fero'cidade da chuva, da 1a-

ma, (ki frio e do furacão.

Sob a, influencia d'este_meio, sinto, com

o tedio, a mnli na tentação de foliar da po-

litica hcspanlm a, que está sendo um Mino-

tauro inutil e voraz. Com a imprudcneía de

um Theseu 'de monoculo e dedabonando os

servicos de Ariadne penetra no labirinto á

caça do moustro.

E não pareça desarrnsoada a applicaçíio

d'este termo á politica. Monstro eluunam ao

sr. Cmiovas, de monstro é apodadu,monstro

de habilidade e de fortuna política.

'Iate monstro é o chefe do pin-tido con-

servador, c. ue lembra umas calças velhos a

cujos fundi 'hos se pnzesse o sr. Pidal por

contraforte, que Vac pnchnndo pela fazenda

puidn e &esgaçakcada vez mais. Por isso o

sr. Sagasta n'um recente discurso dizia mt'

camara dos deputados, dirigindo-se ao sr.

Canovas, e referindo-se ao sr. l'idal qm: a

Mutação do partido conservador lhe trazia á,

memoria. a conhecida. qmulrct:

31% os desperdícios faustuosos,

clamou que a primeiradasques-

tões a resolver, a mais momentosa

de todas ellas a da fazenda.

Vivissimos applausos como que

juncaram de flores o trilho do

orador. Sobre os grandes melho-

ramentos publicos emittiu a se-

guinte opinião que é força. reter.

-cNão querem parar ?Pois 'não

paramos, mas é chegado o momen~

to e' a necessidade imperiosa de

descançar. v _

Dias Ferreira escreveu uma

obra de foleão que lhe den justo

renome, o Commentario ao codigo

civil, em cinco volumes.

Eleito deputado desde 1 86 1 até

hoje pelos círculos de Arganil e

Aveiro todos os partidos reconhe-

cem que aquclla voz auctorisada,

eonspicua e cgregia não vai ao

parlamento representar a politica

mesquinhs. de campanario, mas

sim os interesses vitacs, e mais

graves do paiz.

Lente da Universidade, socio

correspondente do Instituto de_

Coimbra, socio effective da Aca~

3

_Tive de ir a Beja como sa-

bes e passei em Lisboa.

_Foste a S. Carlos? Que vis-

tc?

_ -A' ida. . .

_Ei uma boa opera a Alda.

?Não é isso. A' ida nào tive

tempo, e á vinda estava o theatro

fechado.

7'¡

-Aquillo é o Seneca portu-

guez.

_ Eu te digo, quanto ao com-

portamento da mulher o que elle

na verdade me parece. . . e To-

cito.

«Ni-contigo ni sin ti

tienen mis males remedio,

contigo porque me matas

“l y sin ti porque me inuero.u

- Mas quem escreveu ?

«Foi elle; entretanto eu é que

fiz a "norma. n

Bravo! dou-tc os parabens meu

caro. . . Bellini.

MELLO FREITAS.

_+___.

::ninguna

«Vai-sc embora“?n-sím senhor

«Não cavaqueiu um bocado ?

-l'ois sc bei-de ser :ingressar

E' melhor estar colhido.-

reflecte o caracter despotico e cuergico do

seu chefe, orador de primeira ordem, bri-

lhante, principalmente na exposição de (low

trinta.; então o seu espirito soltsuulo~sc das

tramas da politica miuda ala-se em grandio-

«E o Fontes'h-Que fique mn paz-

#Sta grndmlo no poder» '

No inferno Sntanaz

Custa menos a soñ'rer.

. v . . . sas expansões c o estadista aparece cm to- . , ›. _

demla Real das Sem/nelas de Lls" da a sua. adniiravel plenitude. Admin-ave] espargc a suavidade da malva na AbMODEU' _

boa dc sob 0 “ll ponto de vista: E

7 Em frente (lo artido conservador .han
iitimiescencia da congestão.

Ãclnun-se-lhe: o assucar da canina,

o amargo islandíco, os attributos

conservadores da quina, o princi-

pio corrosivo da eicuta.

Umas vezes exhala os perfinnes

das rosas, das violetas c de todas

as flâcs agrupadas, dos jardins,

outras vezes larga o fctido maligno

da podridão palludosa.

A geito das folhas ama a luz

para respirar e ser visto; a feição

das raizes tambem procura a cs-

curidade para alvorecer, decom-

por ou compor. _

A mulher (2 a vastidão do globo

Ella tem monticulos, vales, ea!

as, bosques, vulcões, grotas, ea-

HI de Hcspanha, do Conselho de

Sua Magestade, e Ministro e Se-

cretario de Estado Honorario,

Dias Ferreira é um homem que

representa uma esperança arrei-

gada e sincera danação e não tem

desmentido o conceito que logo

d'elle formou José Estevão quan-

do lhe ouviu o primeiro discurso:

O rapaz e esperto, e hade

dar que fazer.

MELLO FREITAS.

_+_

CONSELHO NGS DUE NÃO SÃO BICOS

,São de Francisque Sarcey as

justas reflexões que se vão ler,

ENSINO

Ernesto Cllm'dron, editor, tem no prélo

e será distribuída ainda n'este moz a 1.'ll

mn'lerneta d'csta ntilissima c importante

publicação.

Esta nova edição, na qual serão supprí-

mídos alguns artigos da primeira que não

oiii-recem innnediatu npplicnçào para o cu-

sino, será. consideruvemente uugmcntmla

com cerca de 1:400 paginas de artigos no_

vos, instantenwnto reelmuados pelas neces-

sidades quotidianas das escálus, u maior

parte oxtrnhidos do notavcl Dictiommirc de

Pedagogia, de l'luisson, que, emu a collabo-

raçâo das .maiores authoridudes pedagogiv

cus, está sendo publicado em França.

Apesar das ideas apresentadas no gran-

d(- IJI'em'omtrio de Bonomi serem perfeita-

m(th conscntmwas com as justas exigen-

cias do espírito religioso, que muito convém

acatar na educação, todos os artigos de rc-

apcnas outro parti o ¡'nonarehico, o consti-

tvwional-fusiooísta, dirigido pelosr. *igno-

to, e que quando ultimamente esteve o po-

der se dividio dando origem ao esquerdo-di-

mntica. O programa dmsr. Sngasta é 0

aperfeicomncntó da constituição de 1876 no

sentido liberal. por leis complemenmresçmas

os 81's. duque da Torre, rnnrqucz (lc Sardoal,

Moret, Lopez, Domingues, Mattos e outros

politicos importance querizun mais exigiam

a reforma d'essa constituição, fundando pa-

para isso a esquerda. :dimwtíuz, que agora

como o filho prodigo, volta descngamada (la

sua importancia á. casa paterna.

E' provavel que da aquertla cl-íimetícrt li-,

quem algumas relíquias venci-andas, mas

sem forças bastantes para darem relevo :í

politica. A oratorin do sr. Sagastn é mais_

¡mpetuosa e expmwiva do que a do sr. Ca-

novns, mas sempre dominada por um espi-

rito illustrado e bondoso. '

O partido republicano, depois da vinda

definitiva do sr. Snlmcron para Madrid e

com a declaração do seu :recordo com o sr.

Ruiz Zon-illu, entrou n'um periodo de po-

FACEClAâERlGINÀES

No jardim Zoologico de Lisboa

duas senhoras elegantes, analy-

›Sando os lobos que roem com

grande voraeidadc as costellas

sangrentas dlmn carneiro:

_Old Clotilde, olha se estes

'bichos apanhassem uma alma

cln'istã, faziam-na logo em fran~

galhos; . . safal

_Eu tenho medo (Telles con-

fesso, disse toda nervosa a segun1

da dama.

ligião (ln nova edição portugnezn serão re-

 

-E eu nãominhas scnhorasdn-

Itel.“:io con¡ galanteúa un¡ cava_ , vi<tu,›s pelo illustrudo sacerdote ;Xx'tluu'

_. . Ilirundào distii 't "da lt. l :l

lhen'o que as acompanha *a, :un-I animo, ' 1° U u E Jr “i V0 to
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RESENHA TELEGRAPHIÇA;

-za Briere de L'Isle derrotou os chinaa

para cá de Long-Sou na estrada de Bacia#

A 23 de fevereiro. __ *

;e Furiosa ataque dos chinas contra' a'

guarni :50 'l'yen-Qunn a2“. ' "

a riem do L'lslcíderrouu n anilhões

Negros e os chiuas em lulu-Zum. Xegrier

destmiu'os foi-tos chlhezes da fronteira. 'A

3616111": v .. i,-›r›- m. ,'ir a

a Disgpmhoa '163 dizem que ¡à! (itiloni-

socio allows¡ 'adquiriu *21509 milhas 'quadra-

das a oeste de Zinizihni',. . _ _

-ae Uns ma vados Ilestr'uiraui t m dyna-

mitc u entrada do'tiluel' 'de l'djhil: 'na linha

das 'Asturi ., '3,3 -. , *v , H \,,._

s Gllégm iltoílio Stênio, dc \erliuip'ií

a' Fotmli'cnpulsos do'FFauça.^M-'hnüii

chístas estrangeiros. Em .31,011 “Belgica”

desñlnrmn silenciosamente ÍÔ;0' ' 'irei', 'tas'

com MuriloÍM'^Dlg'no ?u ñuipoñbõt'ó'd o

houve desordens.-A_ Z. , ., _ag , O., ,_

a Despm-.lms (10.8 dizem' rpic-,i\-u›l.~xclev'

publicou Moriá 'que h' rainhab letal-'ia' hdmi“ I

ru as trop s i _rlczesdojswlâq_ a, . . l¡

-x- O iimlhi sahiu de Kai-,tum e sem 'o

Nilo omni'forças consider-aveia'. Mussnrus-

Pacha propoz a Inglaterra a alliauça da

Porta. No Cuiro a população está indignada

coimra'Mglczcs.i Apjmivecomn'péstc mu Si¡-

u'iau, Pei-sia. 'Auguiouta a revolta“ AJlmrí

nia; os turcos batidos. A ::munição de Tri-

tzeín'hngtculoe afetaram». no; --'; 5

V* .goxjcnmç au a. 10.01 ~ _ido

W'olwich i'nln'i 'lui uisLinil ões clcmmiehos,

piln' dia. São-m. alunos; mmblalções'dal m::
r aterro _cpm 0,11 iam' ;9.., . , , [e ,,

à A* 0 Timex diigor- iimnineutismild edit-i

são orquc Rins-¡ihúvhni'hní 'iíó'Va'mbutlUW

|A_l:| l? A“ '. -. .

”k" i o g. us ia

cc doente: sou Secretario disse nu camara

( nc é impossivel soccorrcr Kassala Siukut.

Mclaren-sc guerra entre rcpublicas do Xi~

cai-agua c Guatemala, em comoqaonoimdo

golpe de Estudo do president i s. Í.-

projoota impedir a abertura i (xi l ( .

caragua. Congresso postal r ¡que! 3-;

ximu qlrluntia cobrada em imi '1 mes. .,'a

---

_favnr ( 'mu o é I ' fr: '. " _. .

pur cmla cnh 1'¡ num“

t m s. A 11. _

SALA DEM;ÉriÁs” lí'

' ¡mig-itólw Ja,

y_.,._ _i 47 _.v

(0158 . l Vau :HY-

no salãp de baile do eclnbno .com o _seu diadema de flores
_J

, ..l“izl ›

..1a, , _, ,

Vçndaval.I-No dia“ 5. 'Eua

459.591; Partir; .imensa, 'encima

'marés nglçià'ílgcu micos: . _¡.'_.,

Exmsirõesmsãasa a» ça.
aqui as,z infernal-gmftep, de_ f, nights;

trios, Mas_ Q91dçlilll5W1,i,& &ppm-,ei
. l ' › l ' l '

ccr- pelas ruas'r creanças, expos as _

á iWQWHÊlÊen .arrumando u

-ÇQMWW-?Íâ Insira

0 lesado wanessa 9' sw:

i "Hi ;3an "'1!.""\'; _il_

,b ;Mgnãsçgmhnnpta@às

assessora i. salta, .a 0*

“ 3.11251.l

Instala isso ..

'QríSisultnraz-&YW bem .a.
destes-sitios. ' V _.I _ ,_

_ Despedida., Bartiu para'

Lisboa. os:- xcerqml. .ATL-::ge

i'i'wlu'uf'l “Í“ »areal rw.- -' r':

' l
¡ill.'i-¡.L

   

'n |

Uni-;rural w Tin/u: .riam .-'›_'i' 'i

.no .'- "o dá: '› uso ;o/L JI? .- »EH l

O romancista francez era p_ 't

ineohcrcntc com suas raju _g

deslcigzo e dc ignorancia, Foi assim

#um ' Lance do tempo de

'IL ", ,_ 'K “uz Iun cavalheiro o.

Lm'niiuilu '1 ;Hu-550 cstugado pela
4

 

  

  

'amami
;e de_ _uiflliohcntrccha
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PROLOGO

_ V .- r no mrwn

e 'O 0118.11 promptificou-sc

› A' '5'650 contatos-em." sr.“D.
- A 'Í l . l I I' - \ l 'i

Maria Angifsfa da Fonseca Souza

Loba, @gil 39

&Singing;
: Sarmen o.
- rm .i . "rr'hl --n

J A amamos .

.v _'-i

 

A' ngm-L* sr.“1 D. Alda Gra-

cindaF'Reg'd'Mello, em.“ srs. Ma-

noel Maria da Rocha Madailplqler- _

nan''6151"' .Nogueira, *José

Antonio de Resende. t w. l n

A 15 as emn.”*sr.“" D. Olinda'- '

Amelia Faria Villas-Boas Salgue-

do, e D. Eugfgria ?honrado ' :

A 16 ascxmi'” pr.“ l), Lama

Osorio Català e D. Maria Joanua

Machado Resende. _,'_ 11,, '

A 17 a emu.“ sr,a 19.Hotlsviges.

,de Moraes e oexmfsr. Zacharias ~

da Nai-a e Silva.

mf* sn““ D. Mathildc

llIaria a», 'nar de rimos, c n.

Anna chesus da Fonseca Netto,

e os Ícriii.” 51:8, ;Ibsé Rcinaldotde

Quadros ~Oudinot, Jorrre' Celíceií'o

da Gosta e João _Regallm

ANNlVERSARIOS

A (i de março-JLa representa-

ção da companhia de D. Maria Il-

em Aveiro, com o Drama Novo e

Croacia brioso, em 1881.

A 7--3.“ representação da mes-

ma companhia com o Desçzoito e

As all-iadas.

A 8-4.a rccita a Estrangeira.

A 11, morte do 'ilhn." sr. Anto-

nio José Lopes, em 1883.

_+-

ACARTEIRA 'LOCAL

Falleeímentor-A 2 do cor-

rentc falleeeu em Roge, concelho

de Cambra o révd.” Francisco

Tavares Coelho.

Cavallaña.10-- 0 Infante

D. Augusto mandou já o estan-

durte modelo para o que as sr.”

diesta terra _vão oíi'ertar ao regi-

mento_ citado. Por este motivo

rchiu-sc a connnissão respectiva

 

baridiétár, c um

A à' prenda' õ'f'amoêio'i'ontrabaüdista

¡Jipàé' das RÉch [dc, S; Braz de Al-

mügàâMarve. Cumpriu. Mot-

ta“? errar animaram““-
a engrcgonfa

@sig-:39.03 tribpnaes )ÓI'GI_Í1_ bsol-

.nurcñoãailis'me??-: este| r « t .. / '

_qnto entra o numstro Antonio do¡
. '. ;É -' i i .'- í' "*. . 'JJ "Í' 'Tai É ¡Íil'f 1V .

@muto ;111113, _siri erpa, npméia_ @erigido iiscaíl,
i .. ' | _' _ . _,_ V

addiado a aliitnriega de Lisboa com

a graduação_ de chefe-fiscal. t

CAPITULO l -~

. socnmnm nos “amu-:15! _ a
, , , \

"i3 i' !übhéícisi ,huge-.smile i'll-Rei

i _ iiiz, reino muito mais anthon-

ticó do que a Ethyo'pia e o Se-

nhorio de Guiné, Pedro Soriano

.foi a alma danmada, o promotor

da uma associar-?1.o de bohemios,

difiem uns, _ alucos dizem ou-

&65,; _ as e criminosos

dizem os terceiros, que pratiCou

toda a casta de diaburas e que se

coroava _com aquçlle titulo.. Se

houve victimas de estocadas c pan-

cadaria, essas chamam-se LQI'djó

'l'avarcs e um_ tal José Gomes.

lílntretanto diz-se que estes ppbres

mpazcs não peréceram por ordem

dos_ vampiros terras da aliar-

roba.

 

. I .2 _

CAPITULO 1'_I

CASAMEXTI') SIMÇLAIM)

Soriano em 18252 morava na

travessa da Espera. Morava alli

tambem Maria Eugenia dos San-

¡ l

tos, uma' rapariga dc Vianna do '

Castello, costureira em casa de

M3““ Janine. Vôl-a e adoral-a foi

obra d'um momento. Mas' casar

com clla?. . . isso ceb'olorio.

Tracton dc captivar ainda da

rapariga com a promessa do pro-

ximo hymenêu, e a 31 dc dezem-

bro de 1882 allegando _difñeulda-

des disse qucitinlia papeis e tudo

prompto. Levou mãe o filha em

carruagem ,e mettcu-as na'capclla

da casa de um 'scuiamigo barão,

isto é nom qmn'to'do hotel Dois

Irmãos Unidos amiado em eapclla

onde havia testemunhas, padri-

nhos, gravatas-bra]icas, etc.

A intrujiee do carnaval foi com-

pleta, a 'vie-tinta estava rejubilosa

a. e,,›0'«?o: e w

'Hill';71" .IL, 'v .52W _ . il .

' " " - _. w. x-mn m“ “o de_ nmoda sua presa.. liomo ella eadax u nua poderem_ metano' _ lhe › emprestanâõ libras.

~ ¡"1 ¡› .ll (3_

NO' Algarve,'nm dos réhubs *de*

'larangeirzu __, p _ .

dono do _hotel teve o _bom_

'senso de morrer “já, quando não, .4, , . _ A_ r _

estava ¡,a estas, _ _horas catrañlado

miapo como o foram Cai-_los

,Aramina Barnabé, o caixeiro

»do redo, Joaquim _de Mattos; ,o

,Ludgero de¡ _(c parece_
' l - 'n ' n _ l . u* I, .

Vac; lapcaiasq _0_ arpeu ao alfa-res “niepto cp; qnc,_gm-¡111,(Ip. escrever

'decapadlaria 'Botelho Vasconcclê'

cinnplices u'este grmidc;

plano, ' '.ur-;9: x:

tornam HI.
l E“, ,silí'r.)\c.l,<ip1i sensu _ , r _A

,,llÍíl'ialeiigmna ficou enleada

nas garras. do salafrario. Vivia

com _o , ~. . amante, pseudo-marido,

:quem main-@msm todo o insitaná

“te.,Q caso dan-se .em Ab antes.

Fugiurllie para Lisboa para

casa dc uma prima. _' , . |

Soriano plzmêa'içntão 'uma va-

riante atsz apodprar-sc

w ', *VEM .'Hi'h

É .

seg-,stainamc _ze ,r a suareputaçao,

cpppio tcmcíocscandalo, elle uk,

tentaz reduzil-a ao seu posto de

?1? i'Loliiiiá'aEdÓ o guarda Jasé

iriaÊ'Gaspar a fingir relações

Tnnõfõsas com a desditosa rapari-

ga. Depois mataria o guarda. De

ppsse da declaração do guarda,

veio a Lisboa ;mzedrontar a po-

bre menina; ameaçou-a dc a ma-

ta:: oudoa desfig'm'ar com vitriolo. Lumas poucas de vezes sobre elle,

l: - - CAPITULO IV

L .. . ' um nos AMORES
i. ..

oi'iano, no Entroncamento, vi-

v'Êcom Maria Eugenia, que todos , guarda José Gasparqnasi morto¡

'a' .'snppunhzun' sua mulher. Ti-

de amanuenses na. &genoma-ia do cor-

\

po_ em ;ilii'antcsm:_, _ 7,,

Renmdos, todos, _fecharam_ ,a
.i -m Mi' .'r " " a.

porta a¡ngch e“ eberbm copio-
i›,...-.›y ' rui ._

.sameutç- _i ..l K. . try-..mn J ¡hu-l ..iv i .
y ' ”De, repenpc ,chuaiul'o\. Gaspar

.o 2 M..'.' '. .n. ~" .

seeneontrg ale °c,'_o Soriano di-

rívindo-ticX 'i élle'"ô'- é“" "u-m
“a .xr JVC... ' o .su' .ru :.A , . ?JU .

escrevesse e ass¡ nasse um _ocu
" i'. 4"' ›

1'- '1' 2.' ¡il' *h h) ¡I'lhv ,

subtralndo algunsprcçtos de ,va-y
~ .o ' .'i.

,lor' e ter' t1 V o malte-ões intimas com,
, . ,u 'ul r ' v - r. l 'r . ' .

anema. '

õ'aspiu",\recpperando a sua lu-

cidez, recusou-sc. Soriano fez-lhe

Promessa de_ disllciízo.. C. .slé 0- 00,12

locar bem c, sob, nona recusa es_-

_pancou-o brutalmente, secuudado

pelos guardas 'Miranda _ e Manuel

Joaquim e pelo fiscal do real de

agua, Reis; ameaçando-o ao mes-

mo tempo, de ,reWOÍS'i-r Jeni' .punho,

de o matarem, 'deixlando-lhe 'ali o'

fôra morto pelos contrabandis'tasi'
, ' . l. ' ' .l ' v l'D" '

(xaspdi atordoado pelasI V pan

cadas e receioso'dé Sei-morto, ce-'

deu, &eiicvendy'ê' Íi's'ãiãñãiidõmõ'

tal 'infzunc papel.

Finda esta sccna horrorosa sai-

ram todos e, _fora da porta, _o che:

fe dos mimrmwaêsiiáâálzê” êé
Gaspar, que o fez cair e, pudii. -

do de novo do rewolverdesfechou

mas não lhe acertou. _ V

Pela'manhã uns CMI'GÂBWÕQ

Torres Novas encontraram_ o

c conduziram-nc 'ao hospital; da.

niunnmma crcada de 12 a 13'xilla. ' 'i

[miles, e ,tentou violentar a peque-

“É" \p' 2 i . - A
;Hours cnuncs e acena de pan-

càdnmr'cgrossa, carcerc privado

esa, de' quoo_ _foi aindqrwietima-a'

precedênte. V

arritmia.?

EPWU ¡3121311! '

Q .guarda Gaspar tinha uma

L. a. r -

--. W>vr1vt

r

creada. Soriano fez todas as dili-

gcnçias-gpor seduzir a rapariga,

forçando portas etc. Eugenia como

era natural teve zelos.chou no ?a

carga-que lhe iuiiig'io o falso ma-

rido;_e ficou presa nluni quarto 3

dias, e sem comer.

A mulher encarregada de lhc

levar ue comer ao sm dos tres dias

de reclusão facilitou-lhe a fuga e

Eugenia dcsembaraçou-se dc So-

riano. f '

Este, embruteeido pelo alcool,

e a pretexto de que está. apaixo-

nado por Eugenia e de que o guar-

da Gaspar é que era a causa de

tudo, porque tinha denunciado as

suas tentativas contra a crcada,

resolve logo quprimír o mem'da,

' ?renrl-i-mal-o na frase de gíria inver-

tada tanto a primor por Camillo

Castello Branco.

CAPITULO v1

REMÀTE DÁ OllH.\

Mandou ordem ao guarda Gas-

par dc seguir com elle para

Abrantes por causa de uma ap-

prehe isão de contrabando, dizen-

do que a parte. que tocaria ao

guarda orçava por 20063000 réis,

-a” sorte grande. _

Em Abrantes mudou de rumo

'c disse que o caso se transferira

pan Torres Novas.

Na noite dc 28 do mez passa-

do partiram dc' Torres o clic-m e

o guarda Gaspar, chegando á

Charneca de Carvalhaes, fora da

villa e logar ermo, as 11 horas.

Entr'aram 'n'uma casa isolada que

alí lia c encontraram-se lá. com o

guarda Manuel Joaquim, do pos-

to de Azambuja.; Joàlo dos Reis,

fi. .al do real (Pagua em Abran-

tes; José Maria de Miranda c Jo-

sé Branco, guardas servindo dc

i Soriano foi demittido de chefe

do 3.“ corpo fiscalisaçàoemer-

na. A justiça procede.; -; ... . '

¡l›- i._ J _- _,

!CAPITULO VII'. _l

0x21: a¡um“ qm windsurf 'inibir 'j

' _há-to, ?comum-soam aespada
u.y;_-.

Pedrorlãoriano de' 5

A de 'março'publícon nos_ jorna'es
, - ¡~ . _ .t «.i'

uma circular de defcza em que

ha. esta phrasc:_«Não fugi nem

tinha que fugir-«- chreux cel-ui

gui est (rien avec sai. ›

Amon! _

~4~t~^rtuw

Un¡ relnedio unti-phyllo-

xorico

apresentou-sc 'no dia 5'do cor-

rente a commissão anti-phylloxe-'

rica do norte, instalada no Porto,

o sr. Cyrillo Botelho de Sampaio,

de Villa-Real, participando ter

descoberto um remedio que des- '

tróe o phylloxcra, o qual é, com-

postp de cloreto de cale enxofre

dissolvido em agua. Bemdictas

almas! Oxalá, que assim seja. .

 

wars-4%

2 (curtas de qunzet

Este 'ao Charavay, de Paris,

põe em almoeda dois antog'raphos

da celebre actriz Virginia chazet.

A primeira é mna picante carta de

amor. 'E' assim que a caracterisa

o catalogo e accresccnta z_ Ella.

cspc 'a que elle será de volta á,

noite. -Scr-me-ha doce de encon-

trar-tc n'aquelle pequenino quar-

to, onde ha alguns mczes iiz pro-

dc ternura. Comtudo então

aanavate menos. porque depois é

que comecei a- amar~tc cada vez

mais. Mas nlesses momentos eu

vivia fresca na tua imaginação c

talvez que tumc amasses mais.

Pois bem! que deva a tua cabeça

ou ao teu coração essas horas deli-

ciosas cuja saudade e esperança

se atropcllam no meu pensaman

to, a'cccito tudo, porque de ti tudo

está bem e tudo é bom. n

Foi escripta de Caen a 8 de

_julho de 1838; era dirigida a M.

Chatoauueuf, e tinha a actriz as

suas quarenta c uma primaveras

bem . puxadas. O que é verdade
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'e que Desaiet gozou d'uma eterna

Joventude.

curiosidade .acerca. dd '
; ' ' i Gordon ' '

Lord_ Camamu 'na ,camara dos. i

lords increpou o gabinete inglez '

_de ter esquecido por tal forma o

infeliz Gordon zque quando elle
_h p A _ __ .partiu para_ o' Sudão houve que

em ,Abrmit'ea de', , arasse ter-lhe dinheiro emprestado a um

:amigo paraas despczas da viagem.

- E' falso! interrompeu lord

. _Grandvilla ~ Gordon tinha todos

Os ,fundos necessarios. Mas profesa

sava um tal' desprendimento a!

respeito dos pequenos accessorios

da vida 'que llicaconteceu'muitas

vezes não ter cinco r'eis' (um sol-i

do) no bolso. Um exemplo: quim-

do o chamamos subitamente de

Bruxellas para ir ao Sudão notou

_que não , _tinhacbmf nc _ pagar a

viagem e o reida Be gica teve do

ftprbposito do amenas À

"Agora que nos clubs e' salas¡ r

arrume 'Parts Between comar-

E I¡

vacidade o celebrado duello de

Dunkerque entre Chapuis e Dei

lieíiiel, ressuscitou-se a ;apreciação

fe muitos Wooá'ros, que

em havido', celebres nos factos da

cagar a r' ^ ê*.mw , *.z ;ill É" .'- "i i r

l ais notavel de todos 'oil do

   

V . genero que occorrelram' nôsriioes'oa

foi.- o .de M., Fcuilherade _e M.

Olivier, idois yjovens pariàiensca, e

que custou axidaaó. Í'EÍL

foi-'ça dizer quenunca“houvemorto ~

mais merecida, 'Ollivíér com-

mettido "'0' 'verdadeiro crime de

lev

'Julgado-so _asgim a co-

nano 're *o aidü'ar'sn'ib.. M. Fenix

lhéradc estendeu o braço e a hum:

*na penetrou no baixo Ventre de

M. Olivier logo abaixo da anua-

dura protectora. M. Olivier cahiu

para nunca mais se levantar. Foi

á tarde, despojando o cadaver dos

fatos que as testemunhas viram

com espanto a fraude. Foram im-

!imediatamente dcnuncial-a _á justi-

ça', que promoveu o processo. As

testemunhas foram absolvidas.

a. 1,.

O exercito o as eleições'

' na. Belgica.

E' costume citar-sc este pain'

como modelo. Será bom então tra;

duzir e espalhar entre nós -um

trecho elucidativo; . ã

O ministro da guerra 'da Bel-

gica acaba de se dirigir aos gene-

raes inspectores as suas instruc;

ções para as inspecções gel-nes;

E' frisante a seguinte passagem :

«Como os ofliciacs e certas ea:

thegorias de militares equiparados

aos oiiiciaes subalternos são admit-

tidos hoje por uma lei recente a

participar das eleições dos consea

lhos commrmaes e 'provinciaes,

convem recordar-lhes que para

conservar ao exercito o setwaraca

ter de neutralidade politica, é esa

sencial que a ezar dc exercerem

livremente o àreito eleitoral que

lhes foi confiado,pc1maneç:un ain-

da assim fora das lutas c das polea

micas dos partidos. Deverão pon-

tanto abtser-sc cuidadosamente de

toda a discussão cal manifestação

publica de suas opiniões para

evitar que os diii'erentes partidos

que disputam o poder, possam, no

caso de uma derrota, attribuil-a

aos votos dos militares eleitores.

O interesse do exercito, bem como

os deveres da sua profissão, impõe-

lhe a maior prudencia no exerci-

cio dos seus direitos eleitoraes.›

Mimi? fato menor/caía.
1 '1; 'meramente' é

1 man aiscmtas'xteàteniunihas o sa?



 

4
i  

A. ÉPOCA.

Inglezes c Ix-lnndezes

Quinze mil irlandezes reimiram-

se no_ dia 8 em Phoenix Park,

Dublin, para protestarem contra

a suspensão parlamentar de O'

Brian, membro da camara dos

eommnns.

O'Brien disse coisas furibundas,

por exemplo: :a Irlanda e a In-

glaterra estão divididas pelas rela-

 

ções da guerra C-lVll, temperados

pela falta de armas de fogo.›

Energico!

O lord mairc de Dublin não lhe

ficou atraz e declarou quez-cA

bandeira cívica não cessou ainda

de fluctnar na Mansion House,

mas arrancal-a-hei desde' que o

príncipe de Galles desembarque

em Kingstçmr. n

Inaudito l

MW-

E' contra a etiqueta!

Palavras do sr. minis-

tro da marinha,

_ Chagas.

N'um baile dado pelo marquez

ini, a condessa ,Maria

Pinheiro

Palavi

   

Schoenborn (leiXou cair o seu but/r,

que: durante ocotillbn. O landgra-

vc Vicente Fürstenberg aHastou

o ramo com o pé para 'debaixo de

uma banqueta. O par da condessa,

Conde de Ziehy, achou este pro-

ce ' ento hmm-recta Seguiu-se

um' uello. Os 'dois adversários

bateram-se ao sabre na caserna

do cavallaria Josephstadt'. O land-

grave recebeu 'duas- graves, feri-

das uma na cabeça e outra no

braço. O conde de Ziehy foi fe-

rido ligeirame11te.=1nd@onda-nec.

Belgo de 5. '

“ha/PW"

o presidente ao minlêterio

grego

Tricoupis, que ha pouco foi

quasi reconduzido, posto que tc-

nhajá nina longa carreira-i. politica

é ainda novo. Ainda não tem 52

annos. Em 1852 defendeu em Pa-

ris theses de direito, e defenden-

as com muito brilhantismo. Pas-

sou oito sumos em Londres como

secretario da legação sob a direc-

 

.7_. ___,,V

¡Amaos

ção de seu pai, ministro da Gre-

cia, que deixou luna historia muito

estimada da revolução hellenica

de 182] e que foi encarregado em

1824 de pronunciar em MiSSO?

loug'hi o elogio funebre de lord

Byron. Em 1367, Tricoupis foi

ministro no gal.›incte Coumónn-

doiu'os, e. em 1875 o Rei encar-

regou-o de constituir o ministerio

que su'eeedcn ao gabinete Bulga-

ris'; 'Depois da morte de Epami-

nondas Deligcorgis a lncta ficou_

circunseripta entre 'l'ricoupis c

Counionncloul-Os. A presidencia do

conselho passou alternati 'amente

de março de 1 882 a 'l'l'icoitp'is, um

pouco antes da morte de seu

adversario. O rei dissolvcu ha

pouco a camara de deputados e

conservou o ministerio.

Nr:-&tra-ez_”Lv-1?*--

Botas perigosas

Conta Henrique de Parville o

seguinte :_~Um colono das Anti-

lhas foi mordido por uma serpen-

ta de cascavel atravez de umas n'uva de Napoleão III foi cuspida

botas s prova d'agua. 'Morreu sem

que se soubesse, a. certa, a que

causa attribuir a morte. O filho

do colono achou as botas no es-

.polio e usou d'ellas. ' Cabin doente

e morreu. Os bens do ,defuncto

'foram vendidos. O que comprou

as botas, trouxe-as_ luna vez só.

No dia seguinte estava morto. Os

medicos procin-aram' a causa d'es-

tas'inortes tão rapidas, e pensa-

ram, run pouco tarde, nas botas.

'Encontraram-lhes do 'lado de den-

tro atravessando o coiro, o farpil'o

de uma serpente de cascavel. O

de um ao outro, e coube no mez' veneno tinha dado cabo dos pro-

prietarios suecessivos das negro-

do carro mas felizmente apenas

soñireno susto d'aqnelle pulo obri-

gado.

-›:~a»NA-z) -r›-

A Era. Nova.

Acabou com o n.” de domingo '

este brilhante jornal de que era

red-actor Silva Lisboa. Sentimos.

› v;- :rí~%à~!.^.-:-~

Juizo uuspt'lío

_ A Indépmrdam'c Belga de 3 do

corrente, ricerca da conferencia

de Berlim, diz:

:Portugal viu sanceionar pre~

tensões territoriacs que lhe eram

contestadas ha muito tempo. 'l'i-

nha Construído acerca do Congo

varios CâStClltlY-R' no ar. Yin ape-gadas botas.

- WN ' .

A ox-lmperatriz Eugenia.

Nos arredores de Faruborongh

(Inglaterra) a 'desditosa senhora

succedeú-lhc desbocarem-se os ea-

vallos da carruagem, ficando mn'

d'elles morto porque se precipiton

contra a lança d'tnna carroça. A

..b-«4 nas que alguns lhe caliiram em

terra, a conferencia consolidou-

lhe o restante, e a nação portu-

gueza possue agora na Africa mn

monumento, mais pequeno sem

duvida do que o que havia sonha-

do, mas menos fmgil, 0 que vale

alguma cousa mais. n '

 

  

 

MERgEARIA

,Anuar n. saum

A' RUA COSTEIRA-AVEIRO

N'catc estabelecimento encontram-sc além

(loser-tiger; ;de mercearia, uma vwiedaale _de

fe p _ ps de diferentes qualidades,

tanto para pertas e janellss interiores comb'

exteriores; cordas para rebeca, guitarra,

violão c viola, o que ha de melhor em qua-

lidade,'e uma. variedade de miu-

dezns que não, 6 possivel mencionar.

AOS SRS. NlAllNOTOS
rrendam-se

l dois arma-

aens _de sardinha

,w na Praça do Pei-

. _ -se. Quem os pre-

tender falle com D. Maria da.

Guarda Quaresma. de Mello. -

RUA DIREITA. '

- BOTEQUIM

Junto ao Caos-Ludo da,

Altimdcg'a

 

  

 

Bonitos modos, bem sortido,

optimo café, muito frequentado e

por-isso quasi sempre explendida

cavaqneira.

Jesépha Albina Mereira, agr¡ -

dece n'este logar aos seus antigos

A freguezes.

Vende-se um

moinho de vento

embom' estado de'

conservação.

A tratar, na

Fabrica de Louça

da Fonte Nova.

.AVEIRO

llIIlIlIlEIA NA'I'EIIINAIIIA
° Posta ao alcance de toda a genfe, ou

diccionario pratico das doenças c curativos

dos gadoa

ros

J. J. VIAI'JNA. RIFAZENDE

Precedido de nm formulario geral dos

medicamentos necessarios para tractamcnto

das doenças dos animaes domesticos, de um

breve tructado da maneira de praticar as

operações a que vulgarmente se recorre na

cirurgia dos mesmos. -'

Obra extremamente util a todos os lavra-

dores, curiosos de cavallos, possuidores do

gados, ferrmlores, picadores, caçadores c

pharnmeeuticos.

PREÇO 600 RÉIS

Rcmctte-sc pelo correio a quem enviar a

sua importancia a Manuel Pinta Monteiro,

travessa do Cego, n." 23, (à praça das Flo-

!GQ-LISBOA.

  

A A'S PESSOAS OUEBRADAS

Com o uso d'alguns dias do milagroso

emplasto antiphelieo se cru-mn radicalmente

as return¡ ainda que sejam muito antigas.

Este emplusto tem sido :Lpplicmlo em 352510

- pessoas c_ain_da não “falhou. Preço 155w rs.

Balsamo Ecdutlvo de lim-;pan

Remedio para a cura completa de rheu-

matismo nervoso, gottoso, articular, don-a

de cabeça, pautadas, contusões e :unolleei-

mento;da espinha dorsal. Frouxidão de ucr-

vos, fraqueza de musculos, golpes e toda a

qualidade' dc dói' ou intlannuaça'io; usa-se

externamente em fricções. Preço do frasco

lâ200'reis'. _

blolesüa da pollo

Pomada Styracia, cura promptn e radical

de todos as molestius de pelle, as impigens,

nodmlu, borbulhas, oogúchâo, dartrus, her-

's ra, nuno, sur as, etc., etc. Pre o

É¡ 653a “Brain. V ç

nuccçi'oo Gnepia.

E' esta atuniea injecção, que, sem (lnmno

cura em tres dias as purgaçõas ainda as

mais rebeldes. Preço do frasco muco reis.

Contra, os canos

Unico remedio que Os faz cair em 12 ho-

ras. Preço da caixa 400 réis.

Creme das damas

Torna rnpidmnente a pollo clara e macia,

dissipa as (laudas, tcz erestada, uodoas, bor-

bulhas, rosto snrulntlheutn, rugas, encobre

os simiaes das bcxigas. Preço do frasco reis

15200.

Remette-se qualquer (Postes remedios a

quem enviar a sua importancia em valles do

correio ou estainpilllas a Manuel Pinto Afon-

teiro, travessa do (lego, n.o 23, (á. praça

das Flores)-LlSBOA. A
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objectos de OURO e PRATA en-
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LIVRARIA

nr:

[1.a sua MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Encontram-se a venda entre on-

tros livros o sogaúntes:

L. Figliier-Ii'rtças Ímnuums, versão

(lc A. Lobo. . . . . 35000

L. Fign¡er-Homemprimitivo, trad.

de n. J. Felgueiras . . . . 25500

l). M. R. C. Carlet-COMO.; !Ia ma-

mã, encatlern. de luxo 15000

lí. 1*'al.›re-Lícro de historia . 800

L. l'. da Cesto-Honhon dr'. mor BIN)

7.. lBrandao-I'ugimls ¡li/ima:: . . 600

l). M. M. O. l'íuto-Cuufudcírrt das

runs. . . . . . . . 400

L. M. AI:werlo-.›Il›mn. permito (L m-

:rw c n. .W'ICIIGHL . . . . . 3 A

V. Hugo-.11mm ¡il/zon, trad. de M.

Machado . . . . . . . 200

L. A. Azevedo-(,'lmleraa-morbwa 2M)

.Manuela-.h. do agricullor, para 1385 . 500

Almmscwh (Io (Mantenha, para 1885,

illustrmlo com muitas gravuras., 200

Rccebem-se assigmaturas de to-

das aspublicaçôes, e entre elias a

do Reportorio dos diplomas do Po-

der Legislativo e do Executivo

no rcgilnen liberal desde 1830,

redigido e coordenado por varios

juñsconsnltos sol) a. direcção do

conselheiro Mendonça Cortez.

'ISTO É MENINO DE EMEA

lJOAQUIM Ferreira Martins, tem

um lindo e variado sortiniento

dc fazendas proprias da estação,

que vende per baratissimos Bre-

ços.

RUA DIREITAzAVEIRO

UMA EXPHSIBAU MMS

UM TRIUMPHO MAIS
A COMPANHIA FABRI'L

SIN'G-ER
Tem a satisfaçib de «anunciar nn publico que suas excellentes mnehinas acabam de

obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE b'ALlÍl) DE LONDRES a

MEDALHA DE .OURO

SUPREMA RECOMPENSA que alli'sc concedeu

a Industria.” _ .

Tambem participam publico _que toda amacliina

SINGER. leva a marca da 'fabrica no braço, c que

deve cuidar-sc_ de que todos os detalhes são exacta-

mente ignaes, para que não sejam sm'prehendidos

por commerciautes de má. fé: e querendo adquirir

uma machina SINGER tomem uma grosseira imita-

tação, defeituosa c inutil. ' '

A prestações de 500 rs. semanaes

NACHINAS SINEAII Pllll BUSEH,
Sc encontram mn. _AVEIRO mdmmenfc em

76, RUA DE JOSEESTEVÃO, 79

Pegada no edulcdo da (Baixa. ldaononúcn.

.IA 'CHEGARAM '
A a

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GAMELLAS &z; F-°

As excellentes amendoas de Lisboa e

francezas. Encontrarão tambem um variado sortimen-

to de Viver-es taes como:

Prczuntos, Ingleses, Allcuiñes, de Lamego, Melgaço o f“:wtello de \'íde -

1)".íors e Snlplcõuu de (bistrllo de Vide c Lamego - (Quoiiun, londrino Ilu-

niengo, Serra da Estrella e Niza-C'onscrvus, inglezas, trama-mts e llut'lmlm'zl' nl-

eaparras em frascos; mostarda em pci e preparada, Julienne em pacotes -~ Mundo¡-
g'au, do Cintra, (lc Arouca, inglozn e normamlu em latas e linrris-Pllssuu dc \In-

lnga e Alicante_ ;Niassa-ns, (lc todas as «pmlírlarles - Leite (-ondensuho .dos

,Alpes-125 qualidades de. biscoitos e hnlur-lms nneionncs franch c

inglesas-Vinhos, de Boi-deus, Medoc e 5. Julien, Jerez, Pasto lino Auiontillado ñ-

nu, Allt'jo, Solora Imperial e Solera Pati-iumha-Girando! Vlu'loddule mu vinhos

do Porto, Madeira, Alemtejo, Collares, eta-lrructnü francezas em frascos e caixas

brazilcirns em latas-Rebnçados francbzcs-Unto dc plugue italiano_ Farinha de sem);

-Chocolutcrb ¡wrtuguezes, fl'lchzCS c hespznihoen- Linda-n¡ cartoungcns para

mm-udnas c doce-Urna. cxtraordinariu variedade de swsucaren' arrozes

cafés, elnis e tudo o que diz respeito a mercearia-¡Jooeu uacíonaes e estrangeiros -,

Dlurnlnlhula nacional c frrmceza- Ii“urlrnluls, do Maizmm tapioca. ervilha

fara, batata, sngú, sevadínha c perlcs do Nizan-Sultunu de Italiale de [won-Gt'-

lutinn branca e vermelha-_1)apcls pe todas as qualidades c mirim-.tos para encrip-

turio e nnuitou artigos que seria. llnposslvol huiunner .

RENDIMENTO EElllU SíMlMPHEBll llE DINHElllll

o As despezas feitas n'esta casa, são restituídas em

cedulas do Banco Cooperativo Commercial.

PRAÇA DO COMMERCIO-õã A 59

_ÔVEIRO
AVEIRO -~ ?bpm/rapido da

lhlu. de Jcsus-ll

   

     


